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Homenagem do Centenário da Opas à Abem 

Paho Centennial Tribute to Abem 

Dr. José Paranaguâ Sant Ana• 

Como parte das comemorações de seu centenM10 no Brasil. a Org.inizaçao Pan-Am,ricana da Saúde 
(Opas) prestou urna homenagem c,pcc1al à AssodaçlO Brasileira de Educaçao Médica (/\bem). durante 
seu XL Congri'SSO, ressaltando a imporrancia do trabalho d=volvido por esta instituiç3o e. sobretudo, 
a sin!,'lllaridadc da parceria que com ela foi poss(wl desenvolver durante quatro d�cadn\. 

Essa relaçJo t-omeçou, com apoio das FundaçOc• Millbank e Kcllogg. no proc,.-,,so de criação da 
f-edernçil.o Pan-Amcricana de J\l,,oc1açO<'S de Faculdad<-s de Medicina (Fi'pafcm}. M negociações para a
criaçao da Abcm tíwram inicio durante a m Confcrencfa Lat,no-Amencana de Escolas MMicas. realizada
ho Chile em 1%0, e chegaram a bom termo cm agosto de 1962, quando se reuniram em 13clo Horizonte
os representantes de 26 das 34 escolas cntao existentes. Na oca5lno. lavrou-se a ata de fundaçõo da
Associação Br.1511eira de Escolas Médic.is. tendo sido ck>1to presidcnt,• o diretor da Faculdade de Medici­
na da liP.-1G. Osc:ar Versiani Caldeira. que h.Jvia COfl\'OCado a rcuni:IO. Desse ato parhc1pou Ramon
Villareal. cntJo diretor do Departamento de Desenvolvimento de R�ursos Humanos da Opas. A partir
dt"' "nt:.,01 a Org.,niznç�o nbri�ou cm sua próprio ,e-d<.·, n.f'I Ruc1 r\1i:-;sclndu. 110 Riu Uc Ju11ciro. a primclrn
0if('toria Exccutivn da Abem. a cargo de José Roberto Ferreira

logo no in(cio de sua exi<tência. a Abem publicou o primetro relatório t�ico sobtt a Educaç3o 
Médica no Brasil. no momento cm que se iniciava o p=so de expansão acelerada do n�ro de 
c,colas. Descnwlveu-sc a partir dai uma orienl3ç3o que. além da prcocupaç-Jo com o curriculo mimmo 
estabelecido p('lo Conselho Federal de Educaçao, busc.wa considerar aspectos relativos� oferta e deman• 
da de vag:is, ao aprimoramento pedagógico e à modernização de instalações e cquipanwntos. 

Em 1974. foram modific.>dos os Estatutos da Abem. que deixou de ser apenas de Cscolas �1édicas 
para abranger toda a Educação M�d1ca, ampliando suas possibilidades de part1c1paç.10 neste campo 
educacional. Expf('SS3o disso é a publicaçao de qua R,•11s/a Bra,il,•1111 de Educação A !Mim, que desde 
1977 mantém edições quadrimestrais. sendo um dos poucos periódicos do género na América Latina. 

A Abem p.1rticipou do pro«'SSO de escolha da sede da Biblioteca Regional de 1\-ll'dicina <Bireme). 
que a Opas implantou na Escola Paulista de 1\-kdicina. atual Uru,\.-rsidade Federal de SJo Paulo (lJnifl'<p). 
"· nos anos subseqocntes. acompanhou o impacto dessa iniciativa - amphaçao significativa do acesso;\ 
informa,Jo liibliogr.lfica, com o ava,,ço até os dias atuais representado pela Biblíot�ca Virtual em Saúde. 

Igualmente, a Associação foi partícipe do desenvolvimento do Programa de Livros de Tc.<lo da Org;,­
n11.,çao (Paltex) mediante designaçJo de seus membro, para os comit�s de seleçao de livros e, mdusw.­
a 1ncorporaç3o de h\'ros de autores brasileiros. mais ajustados à realidade do Pais. 

A parc�na com a Opas ocvrrc11 também no apoio à realização de suas reunioes anuais, bem como 
de um número >1gmíicativo de sNnin.lrios e grupos do.• trabalho sobr� tcnus selecionados. incluindo. cm 
muitos casos. a publicaçao conjunta dos respectivos docurnentos técmcos ou relatório, finais. Quando 
seu primeiro diretor exccuti\'Cl f01 COO\'Ídado a integrar o quadro da Organização. tmdo assumido em 
1974 a Dircç3o do Dcpartam,nto dl' Desenvolvimento de Recursos Humanos. cm Washington. esta 
rolaboraç;;o fez-se oi11da mais ampla. !\:essa época. foi criado, na Rcprrs�ntaçao da Opus no Brasil. o 
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Programa de Prcparaç.to de Pessoal Estratégico para a Saúde (Preps), 

sob a coordenaçJo de Cnrlyle Guerra de Macedo, e, nesse âmbito, 

fortaleceu-se a cooperaç3o com a Assoc,açJo e com suas escolas fili­

adas. 

Durante n década de 90, a Abcm liderou um importante esforço 

de articulaçao entre diversas entidades nacionais. dentre as quais a 

Associação Mêdica Brasilc ra e o Conselho Federal de Medic,na, com 

o objetivo de avaliar cm toda a sua amplitude O ensino Médico no 

Pais: a Comiss0o lnterinslilucional Nacional de Avallaçao da Cduca­

çJo Médica (Cinacm) tss� Comiss3o promoveu a avaliaçJo do pro•

cesso formativo e a caracterização da� instituições e recursos cn\'olvi•

dos. discutindo o ensino e a profiss�o médica com representantes

docentes e discentes das próprias escolas e com diversos scgm,ntos

da sociedade civil. No mlcio de seus trabalhos, a C,naem tomou romo

referência documentos e p·opostas de avaliação da i;ducaçao Médica

publicados pela Opas.

Hon'lt':n.'IRCm cb Ccntcn6rio da Opu à Abrm 

Vale ainda destacar que a 1\bem vem partidpando ativamente 

cm programas desenvolvidos pelo Ministério da Saúde com apoio da 

Opas. que incluem componentes que visam ajustar a formaçJo m�di• 

ca �s neces�1dadcs dos scrviÇm públicos de saúde: o Programa de 

Saúde da ram111a (I��). o l'rograma de lnlerioriiaç�o do Trabalho cm 

Saúde (Pils) e. mais recentemente e de forma mais destacada. o Pro­

grama de lnccntl\'os às Mudanças Curriculares nas Escolas M&licas 

(l'romed}. 

Este sumiria de realizações conjuntas representa apenas parte da 

lust6ria que a,roxima as duas instituiÇOcs. Esperemos que o eco des­

sa homenagcn prestada pela Organiz.-iç.,o Pan-Amcrlcana da Saúde à 

,ua parceira brasileira no campo da Educação Médica se faça ouvir 

nos congressos vindouros. com a aprcscntaçao de trabalhos de pes­

quisa hist6na que res�tcm as origens. os detcnninantes e as 1mph­

caçôes dos mov1menlos que têm marcado o passado da Educaç�o 

Médica no Brisil e que. certamente, orientarão seu íuturo. 
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